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Resumo 

 

A coparentalidade diz respeito à forma como os pais se relacionam entre si nos 

respetivos papéis parentais, assim como executam e partilham a responsabilidade de 

educar uma criança. As rotinas da criança consistem em atividades e comportamentos 

regulares e observáveis que ocorrem da mesma forma todos os dias. A literatura sugere 

que a relação coparental tem um importante papel na formação e manutenção de 

rotinas consistentes na vida das crianças. Este estudo tem como objetivo analisar a 

relação entre a perceção paterna de coparentalidade e das rotinas de crianças em idade 

pré-escolar. O estudo contou com a participação de 158 pais de crianças entre os 3 e os 

6 anos (M = 4.15; DP = 0.802), que preencheram as versões portuguesas do 

questionário Child Routines Questionnaire: Preschool (CRQ:P), que avalia as rotinas 

da criança em diferentes dimensões, incluindo Vida Diária, Disciplina e 

Educação/Atenção Positiva e do Coparenting Questionnaire (CQ), que avalia a 

coparentalidade nas dimensões Cooperação, Conflito e Triangulação. Os resultados 

revelaram que pais com Ensino Secundário percecionam a existência de maior 

cooperação comparativamente a pais com escolaridade inferior e que pais com Ensino 

Básico percecionam a existência de mais conflitos e triangulação na relação coparental 

comparativamente a pais com escolaridade superior. Ademais, foi possível identificar 

que pais com Ensino Superior percecionam a existência de mais rotinas de vida diária 

do que pais com Ensino Básico. Verificou-se também que pais com Nível 

Socioeconómico Médio percecionam uma maior frequência de rotinas de Educação/ 

Atenção Positiva quando comparados com pais com Nível Socioeconómico Baixo/ 

Médio Baixo. Observaram-se associações positivas e significativas entre as dimensões 

Vida Diária, Educação/Atenção Positiva, Disciplina e o Total das Rotinas e a 

Cooperação entre os pais. Verificou-se ainda que as dimensões Vida Diária, Disciplina e 

o Total das Rotinas da criança se correlacionam negativamente com o Conflito na 

coparentalidade. São discutidas as implicações do estudo para a intervenção junto de 

pais com filhos em idade pré-escolar. 

 

Palavras-chave  

 

Coparentalidade; rotinas da criança; crianças em idade pré-escolar; perspetiva paterna
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Abstract 
 

Coparenting concerns the way in which parents relate to each other in their respective 

parental roles, as well as how they execute and share the responsibility of raising a 

child. Child’s routines in the family context are regular and observable activities and 

behaviors that occur in the same way every day. The coparental relationship and child's 

routines are interconnected, as the coparental relationship plays an important role in 

the development and maintenance of consistent routines in children's lives. This study 

aims to analyze the relationship between paternal perception of coparenting and the 

routines of preschool children. The study involved the participation of 158 fathers of 

children between the ages of 3 and 6 years old (M= 4.15; SD= 0.802), having completed 

the Portuguese versions of the Child Routines Questionnaire: Preschool (CRQ:P), 

which evaluates the child's routines in different dimensions, including Daily Life, 

Discipline and coparenting; and the Coparenting Questionnaire (CQ), which evaluates 

coparenting in the dimensions of cooperation, conflict and triangulation. The results 

revealed that parents with Secondary Education perceive the existence of greater 

cooperation than parents with Basic Education and that parents with Basic Education 

perceive the existence of more conflicts and triangulation in the coparental relationship 

compared to parents with Secondary Education as well as parents with Higher 

Education. Furthermore, parents with a Higher Education perceive the existence of 

more daily life routines than parents with Basic Education. It was also found that 

parents with a Medium Socioeconomic Level perceive the existence of better 

Education/Positive Attention routines compared to parents with a Low/Low Medium 

Socioeconomic Level. The results revealed positive and significant associations between 

the dimensions of Daily Life, Education/Positive Attention, Discipline and Total 

Routines and Cooperation between parents. It was also found that the dimensions of 

Daily Life, Discipline and the child's Total Routines correlate negatively with Conflict in 

coparenting. The implications of the study for intervention with parents with 

preschool-aged children are discussed.  

 

Keywords 
 

Coparenting; child's routines; preschool children; paternal perspective.
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Introdução 
 

O presente estudo insere-se no Projeto “Preditores Psicossociais de ajustamento 

infantil e familiar”, liderado por uma equipa de investigadoras do Departamento de 

Psicologia e Educação da Universidade da Beira Interior e da Universidade dos Açores. 

Este estudo foca-se especificamente na perceção paterna de coparentalidade e rotinas 

das crianças em idade pré-escolar. 

A coparentalidade diz respeito à forma como as figuras parentais (e.g. mãe e pai) se 

relacionam, definem e executam os respetivos papéis enquanto responsáveis por 

educar uma criança (Feinberg, 2003). As crianças podem ser afetadas pela relação 

coparental (Lamela et al., 2015), tendo em conta o importante papel que esta exerce no 

âmbito do sistema executivo e na estrutura que garante à família o seu funcionamento 

(Feinberg, 2003). 

Rotinas, rituais e hábitos são três conceitos distintos que muitas vezes são 

erroneamente utilizados como sinónimos. Rituais têm sido definidos como eventos que 

ocorrem de forma natural em ambiente familiar e consistem em celebrações, tradições 

e interações padronizadas (Fiese et al., 2002; Wolin e Bennet, 1984). Hábitos 

consistem em comportamentos repetitivos que a pessoa que os efetua não se apercebe 

que os está a realizar (Fiese & Everhart, 2008). Por outro lado, as rotinas consistem em 

comportamentos e atividades que ocorrem da mesma forma e à mesma hora todos os 

dias (Sytsma et al., 2001). As rotinas fazem parte da vida de todas as famílias e tendem 

a funcionar como fatores protetores, especialmente em famílias com crianças pequenas 

(Wildenger et al., 2008). 

A relação entre coparentalidade e as rotinas da criança não deve ser ignorada, pois cabe 

ao subsistema parental não só proporcionar à criança rotinas, como também executar a 

sua manutenção, num exercício de coparentalidade (Ren & Xu, 2019). No entanto, esta 

ligação entre coparentalidade e rotinas tem sido pouco estudada (e.g., Petren & 

Puhlman, 2021; Ren & Xu, 2019; Ren et al., 2022), e, tanto quanto sabemos, não 

existem estudos sobre este tema realizados em Portugal. Assim, o presente estudo 

torna-se relevante tendo em conta a escassez de informação sobre o tema e no contexto 

do país em que se realiza. Por outro lado, são também escassos os estudos que se focam 

na perspetiva paterna, atendendo a que, habitualmente, os estudos com crianças nestas 

idades recorrem sobretudo às mães. No entanto, e tendo em conta que o envolvimento 

paterno nos cuidados da criança tem vindo a aumentar, demonstrando importantes 
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benefícios para as crianças (Cano et al., 2018), espera-se também que este estudo traga 

um contributo importante para a investigação nesta área, ao focar-se numa amostra 

exclusivamente composta por pais de crianças em idade pré-escolar.  

A presente dissertação encontra-se organizada em formato de artigo científico, 

seguindo as normas da Revista: “Psicologia, Saúde e Doenças”. Assim, num primeiro 

momento será apresentado um enquadramento do estudo empírico, seguido do 

método, resultados e discussão. Atendendo a que o resumo foi já apresentado, não será 

novamente incluído no artigo. Refira-se que uma versão inicial deste estudo foi 

apresentada em poster, com o título “Coparentalidade e rotinas da criança: Um estudo 

com pais de crianças em idade pré-escolar”, nas Segundas Conferências Internacionais 

em Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade da Beira Interior, que decorreram 

nos dias 1 e 2 de junho de 2023.  
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Estudo Empírico: Perceção paterna sobre 
coparentalidade e rotinas da criança em 
idade pré-escolar 
 
 

O termo coparentalidade tem sido utilizado para se referir à forma como as figuras 

parentais se relacionam nos respetivos papéis enquanto pais (Feinberg, 2003). A 

coparentalidade diferencia-se da qualidade da relação conjugal devido ao foco na 

educação e cuidados da criança, referindo-se, assim, a interações triádicas e não 

diáticas (Pilkington et al., 2018). Habitualmente composto pelas mesmas duas pessoas, 

o subsistema conjugal terá de se ajustar de modo a criar espaço para o subsistema 

parental, após o nascimento do primeiro filho (Alarcão, 2000). O subsistema parental 

tem a responsabilidade de proporcionar rotinas à criança e de trabalhar no sentido da 

sua manutenção (Ren & Xu, 2019), sendo esta responsabilidade de extrema 

importância tendo em conta o papel organizador inerente às rotinas (Wolin & Bennet, 

1984). Ao longo das últimas décadas, têm se verificado mudanças sociais que afetam o 

funcionamento familiar, nomeadamente um envolvimento mais ativo por parte do pai 

na vida das crianças (Cano et al., 2018; Dubeau et al., 2015). No entanto, a maioria dos 

estudos que envolvem crianças em idade pré-escolar continua a centrar-se na 

perspetiva das mães. Assim, o presente estudo procura expandir o foco na figura 

paterna, analisando a relação entre a perceção de coparentalidade e rotinas das 

crianças.  

 

Coparentalidade 

A coparentalidade diz respeito à forma como os pais dividem a tarefa de educar uma 

criança (Feinberg, 2003). Embora o estudo da coparentalidade tenha começado por se 

focar em casais divorciados e na sua relação coparental, atualmente a coparentalidade é 

também analisada em famílias nucleares intactas (McHale et al., 2004). Assim, 

coparentalidade refere-se à forma como os pais e/ou figuras parentais se relacionam 

um com outro nos respetivos papéis enquanto pais, assim como a forma como estes 

executam esse papel, partilham a responsabilidade de educar uma criança e o apoio que 

dão um ao outro ao longo de todo o processo (Feinberg, 2003). Deste modo, os pais 

devem estabelecer e negociar os respetivos papéis e responsabilidades, assim como 

definir as contribuições de cada um para a educação e vida dos seus filhos (Margolin et 
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al., 2001). É de ressalvar que não são incluídos na relação de coparentalidade outros 

aspetos que digam respeito a outras facetas da vida do casal, como os aspetos 

romântico, emocional, financeiro, entre outros (Feinberg 2003). Assim, a 

coparentalidade é uma dimensão que caracteriza o sistema familiar (Margolin et al., 

2001). 

A coparentalidade tem vindo a ser descrita como um conceito multidimensional, 

existindo diferentes conceptualizações para as suas dimensões (Teubert & Pinquart, 

2010). Feinberg (2003) propõe a existência de quatro componentes da 

coparentalidade: acordo ou desacordo nas práticas parentais, divisão do trabalho, 

suporte versus sabotagem e gestão conjunta das relações familiares. A primeira 

componente diz respeito à existência ou não de concordância entre os dois pais no que 

diz respeito a todos os aspetos da vida e educação da criança, como valores, estilos 

parentais e necessidades emocionais da criança; a segunda componente, a divisão do 

trabalho, diz respeito ao modo como é feita a divisão de tarefas e responsabilidades 

relativas aos cuidados da criança. Esta divisão pode ou não ser igualitária para ambos 

os pais. A terceira componente, o suporte versus sabotagem está relacionada com o 

apoio coparental existente entre ambos os elementos ou, no caso de falta de apoio, na 

sabotagem coparental; a última componente é a gestão conjunta das relações 

familiares, que concerne a forma como os pais interagem um com o outro a nível da 

comunicação, comportamentos e o tipo de relação (mais ou menos conflituosa).  

Por outro lado, Margolin et al. (2001) propõe um modelo que apresenta três 

componentes da coparentalidade: a cooperação, o conflito e a triangulação. Assim, a 

componente da cooperação consiste na quantidade de informação partilhada por 

ambos os pais, no apoio e respeito entre ambos, assim como a transmissão ao filho de 

um ambiente pautado pela lealdade entre ambos. A componente do conflito consiste no 

quanto um casal discute sobre assuntos relacionados com a educação do filho, assim  

como quanto criticam, culpam ou menosprezam o outro elemento. Por fim, a 

triangulação consiste no envolvimento da criança nos conflitos parentais, através da 

criação de uma aliança com um dos elementos do subsistema parental que exclui o 

outro. 

Lamela et al. (2010) referem, ainda, dois tipos de coparentalidade: a cooperativa e a 

conflituosa. A primeira é caracterizada por interações positivas entre os pais, que se 

demonstrem capazes de comunicar eficazmente sobre o filho e que mantenham uma 

relação com baixos níveis de conflito, assim como respeito pela relação pai-filho que 

cada um dos pais mantém. Assim, podemos falar em apoio entre elementos do sistema 
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coparental quando estes respeitam a autoridade um do outro valorizando as suas 

contribuições parentais e quando são cooperativos ao interagir com a criança (Jia & 

Schoppe-Sullivan, 2011). O outro polo da coparentalidade (coparentalidade conflituosa) 

é pautado por elevados níveis de conflito, criticismo, hostilidade e competição, o que 

dificultará a possibilidade de conseguir um trabalho coparental eficaz (Lamela et al., 

2010).  

Segundo Feinberg (2003), a coparentalidade tem um papel fundamental na estrutura e 

funcionamento da família. A coparentalidade tem a capacidade de influenciar 

diretamente o ajustamento da criança (e.g. quando a criança é constantemente exposta 

a conflitos interparentais), mas também indiretamente, ao afetar o ajustamento dos 

pais e das suas práticas parentais que, por sua vez, se traduzirão em influências para o 

ajustamento infantil (Lamela et al., 2015).  

A literatura sugere que diversos fatores estão associados à relação de coparentalidade. 

A coparentalidade de pais com uma criança pequena pode requerer um nível de  

cooperação mais elevado e mais trabalho em equipa do que o necessário no caso de pais 

com uma criança mais velha, isto para que consigam responder às necessidades das 

crianças, que, quanto mais novas, mais dependentes são (Margolin et al., 2001). Assim, 

pais de crianças em idade pré-escolar aparentam demonstrar mais cooperação mútua 

do que pais de crianças mais velhas (Margolin et al., 2001). O sexo da criança é um 

outro fator que pode moderar a relação entre a coparentalidade e a família (Feinberg, 

2003). Margolin et al. (2001) afirma existir uma relação parental mais intensa quando 

a criança é do sexo masculino, por outro lado, Carlson e Högnäs (2011) defendem que a 

relação coparental é mais positiva quando a criança é do sexo masculino. Ademais, 

Margolin et al. (2001) destacam ainda que, segundo a perceção paterna, as mães 

atraem os filhos do sexo masculino para mais conflito interparental. 

Também o papel de variáveis sociodemográficas dos pais tem sido estudado. A 

literatura sugere a existência de uma relação coparental mais positiva quando ambos os 

pais têm um nível de escolaridade superior (Carlson & Högnäs, 2011). Ademais, 

Schoppe-Sullivan e Mangelsdorf (2012) sugerem que um nível socioeconómico mais 

baixo pode ser um preditor de uma relação coparental marcada pela sabotagem entre 

os elementos.  
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Rotinas da criança 

As rotinas são uma importante componente na vida de todas as famílias, em particular 

naquelas com crianças pequenas (Wildenger et al., 2008). É através das rotinas que as 

famílias organizam o dia-a-dia dos seus membros em torno das horas de acordar, 

comer, trabalhar assim como o tempo destinado a atividades de lazer (Fiese & Everhart, 

2008). As rotinas são consensualmente descritas na literatura como atividades e 

comportamentos regulares e observáveis que acabam por ocorrer da mesma forma e à 

mesma hora todos os dias (Sytsma et al., 2001).  

As rotinas familiares são amplamente caracterizadas pela comunicação, pela dedicação 

de tempo que exigem que seja empregue nas mesmas, assim como por serem realizadas 

regularmente (Spagnola & Fiese, 2007). As crianças em idade pré-escolar começam 

pela primeira vez a participar ativamente nas rotinas familiares, o que antes não 

acontecia pois anteriormente apresentavam uma postura passiva face às mesmas. Além 

disso, na fase pré-escolar, as rotinas tornam-se mais previsíveis e o próprio 

comportamento das crianças torna-se mais facilmente regulável, daí que os pais já 

consigam investir mais tempo e energia em rotinas em família (Fiese & Everhart, 2008; 

Spagnola & Fiese, 2007). Esta participação ativa nas rotinas pode verificar-se quando é 

pedido que ajudem numa determinada tarefa (como por exemplo ajudar na cozinha na 

preparação de uma sobremesa ou quando é exigido que vistam uma roupa específica 

num determinado dia da semana). As crianças em idade pré-escolar já têm noção das 

rotinas e ritmos diários, semanais, e anuais das suas famílias e tendem a querer fazer 

parte dos mesmos, daí que seja comum as crianças dizerem muitas vezes aos pais que 

“eu quero fazer sozinho” (Spagnola & Fiese, 2007). Algumas das rotinas mais comuns 

que passam a fazer parte da vida de crianças nestas idades são as rotinas de higiene, 

rotinas da hora de dormir, rotinas da hora das refeições, assim como as rotinas de se 

vestirem (Malenfant, 2006).  

Tem sido sugerido na literatura que estas atividades possuem um papel organizador do 

comportamento familiar e que, mesmo em fases de mudança, podem revelar um papel 

de extrema importância (Wolin & Bennet, 1984). Isto porque, de acordo com Fiese et 

al. (2002), as rotinas transparecem outras características inerentes às famílias, como é 

o caso da organização, flexibilidade, e afeto, que são consideradas como cruciais para o 

ajustamento e saúde mental dos variados membros pertencentes à família. No fundo, 

as rotinas das crianças centram-se em atividades que contribuam para o seu 

crescimento e desenvolvimento saudável ao nível físico, cognitivo e social (Fiese & 

Everhart, 2008).  
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Assim, os pais que realizam com os filhos atividades que se caracterizam por serem 

orientadas para um objetivo, sequenciais e de caráter diário criam, então, um ambiente 

caracterizado pela sua previsibilidade e regularidade (Zajicek-Farber et al., 2012). As 

rotinas consistentes tendem a funcionar como fatores protetores, especialmente em 

famílias com filhos pequenos (Wildenger et al., 2008).  

Golubović et al. (2022) verificaram diferenças em crianças de diferentes idades no 

envolvimento em atividades realizadas tanto em casa como na pré-escola, apoiando a 

ideia de que crianças mais novas participam menos frequentemente em atividades e 

precisam também de mais apoio no que diz respeito a atividades de autocuidado. Ou 

seja, com o aumento da idade, verifica-se um maior envolvimento nas atividades. Deste 

modo, as rotinas podem ser consideradas como um elemento crítico para que se 

verifiquem sentimentos de previsibilidade, e por sua vez, sensações de segurança, 

confiança e independência na vida de crianças pequenas (Systma et al., 2001). 

Golubović et al. (2022) encontraram também diferenças no que concerne ao sexo da 

criança, sendo que, segundo os autores, crianças do sexo feminino mostravam-se mais 

envolvidas nas atividades realizadas em comparação com crianças do sexo masculino. 

Ademais, a literatura sugere que, no caso de agregados familiares com mais crianças, 

podem verificar-se menos rotinas interativas da hora de dormir (Hale et al., 2009).  

Não só as características das crianças influenciam o envolvimento nas atividades 

realizadas (Golubović et al., 2022), mas também as características dos pais, como, o 

nível de escolaridade e o nível socioeconómico da família. Um estudo revelou que o 

tempo que os pais despendem em cuidados com a criança varia consoante os níveis de 

educação e níveis socioeconómicos. Assim, quanto mais elevado o nível de educação 

das mães e o nível socioeconómico da família, mais tempo dedicam a atividades com as 

crianças (Guryan et al., 2008). 

 

Relação entre coparentalidade e rotinas da criança 

A coparentalidade tem sido estudada em relação a diversas variáveis familiares, como 

stress parental (Choi & Becher, 2018), relação matrimonial (Peltz et al., 2018) e 

perceção de competência parental (Favez et al., 2015), e variáveis infantis, como 

problemas comportamentais (Latham et al., 2018), ajustamento infantil (Teubert & 

Pinquart, 2010) e temperamento (Stright & Bales, 2003). A maioria destes estudos está 

focada na perspetiva materna e são menos frequentes os estudos que analisem a relação 

ente coparentalidade e rotinas infantis.   
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A qualidade da relação coparental e as rotinas das crianças estão interligadas, 

atendendo ao importante papel desta relação na formação e manutenção de rotinas 

consistentes na vida das crianças (Ren & Xu, 2019). O surgimento e criação de uma 

nova rotina na vida da criança ocorre quando o subsistema parental conclui que existe a 

necessidade de que uma determinada tarefa ocorra regularmente, pelo que estabelecer 

um padrão de comportamentos, ou seja, uma rotina, torna-se uma forma eficaz de 

atingir o objetivo (Petren & Puhlman, 2021).  

As rotinas da criança representam um importante exemplo de uma situação em que é 

fundamental que os pais consigam trabalhar em conjunto e se apoiem mutuamente 

para garantir a consistência das rotinas diárias dos filhos (Ren & Xu, 2019). Após o 

estabelecimento das rotinas e destas serem consideradas como adequadas por ambos 

os membros do subsistema parental, a família chega a um estado de homeostase, em 

que os membros da família funcionam essencialmente de modo automático nos papéis 

e comportamentos que lhes competem (Petren & Puhlman, 2021). Deste modo, a mãe e 

o pai estarem de acordo no que concerne assuntos referentes aos cuidados e educação 

da criança facilita a gestão das rotinas diárias das crianças, assim como o 

disciplinamento dos filhos quando as rotinas não são cumpridas (Ren & Xu, 2019). No 

entanto, quando se verifica a rutura de uma rotina, é fundamental que exista 

cooperação entre as figuras parentais no ajuste e desenvolvimento de rotinas com que 

ambos os elementos concordem (Petren & Puhlman, 2021). Assim, uma 

coparentalidade marcada por comportamentos positivos pode traduzir-se em 

cooperação e cumprimento das rotinas por parte das crianças (Ren & Xu, 2019).  

Tendo em conta a escassez de estudos com foco na análise da relação entre a 

coparentalidade e as rotinas das crianças, assim como no que concerne a perspetiva 

paterna, o presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre a perceção 

paterna de coparentalidade e as rotinas de crianças, numa amostra de pais portugueses 

com filhos em idade pré-escolar. Assim, definiu-se como objetivos específicos: a) 

analisar a existência de diferenças na perceção de coparentalidade em função de 

características sociodemográficas dos pais (e.g. idade, escolaridade e nível 

socioeconómico) e das crianças  (e.g. sexo, idade e ter ou não irmãos); b) analisar a 

existência de diferenças na perceção das rotinas da criança em função de características 

sociodemográficas dos pais (e.g. idade, escolaridade e nível socioeconómico) e das 

crianças  (e.g. sexo, idade e ter ou não irmãos); e c) analisar a associação entre a 

perceção de coparentalidade e de rotinas da criança. 

 



 

 9

Método 

Participantes 

A amostra do estudo foi constituída por um total de 158 participantes, do sexo 

masculino, pais de crianças em idade pré-escolar, com idades compreendidas entre os 

26 e os 54 anos (M = 39.43; DP = 5.278). No que diz respeito à escolaridade, 41.3% dos 

pais tinham o ensino superior e 38.1% o ensino secundário. Quanto à situação 

profissional, observou-se que 92.2% dos pais se encontravam profissionalmente ativos. 

No que concerne o distrito de residência, 43.9% dos participantes residem na Região 

Autónoma da Madeira e 56.1% em Castelo Branco. Por fim, em relação ao nível 

socioeconómico percecionado pelos participantes, 60.6% dos pais considerou possuir 

um nível socioeconómico médio (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes. 
Variável  n % 

Idadea  26-35 39 24.8 

 36-45 99 63.1 

 46-54 19 12.1 

Estado Civil Solteiro 13 8.2 

 Casado/ União de facto 145 91.8 

Escolaridadeb Ensino Básico 32 20.6 

 Ensino Secundário 59 38.1 

 Ensino Superior 64 41.3 

Situação profissionalc Profissionalmente ativo 146 94.8 

 Estudante 1 0.6 

 Reformado/Pensionista 1 0.6 

 Procura de trabalho 5 3.2 

 Outra situação 1 0.6 

Distrito de Residênciad Região Autónoma da Madeira 69 43.9 

 Castelo Branco 88 56.1 

Nível socioeconómico Baixo 10 6.3 

 Médio/Baixo 43 27.2 

 Médio 95 60.1 

 Médio/Alto 9 5.7 

 Alto 1 0.6 

Nota. a 1 valor omisso; b 3 valores omissos; c 4 valores omissos; d4 valores omissos 

 
Como consta na Tabela 2, as idades das crianças variaram entre os 3 e os 6 anos (M = 

4.20; DP = 0.855), sendo que 50.9% das crianças eram do sexo feminino. Todas as 
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crianças frequentavam uma instituição de ensino pré-escolar e o agregado familiar era 

composto pelo pai, mãe e filho(s), sendo que 72.0% das crianças tinha irmão(s). 

 

Tabela 2. Características sociodemográficas das crianças. 
Variável  N % 

Sexo Masculino 77 48.7 

 Feminino 81 51.3 

Idadea 3 40 25.6 

 4 53 34.0 

 5 58 37.2 

 6 5 3.2 

Ter irmãos Não 44 28.0 

 Sim 113 72.0 

Nota. a 2 valores omissos. 

 

Procedimentos 

O presente estudo insere-se no projeto “Preditores psicossociais de ajustamento infantil 

e familiar”, desenvolvido na Universidade da Beira Interior (UBI), em parceria com a 

Universidade dos Açores (UAc).  O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética da UBI 

(CE-UBI-Pj-2021-053-ID1059). A participação foi de caráter voluntário e todo o 

processo de recolha de dados foi executado de modo a garantir o anonimato e a 

confidencialidade dos dados. Foram tidos em conta variados critérios de inclusão para 

a participação no estudo como ser pai de uma criança com idades compreendidas entre 

os 3 e os 6 anos de idade, ter lido e assinado o consentimento informado, saber ler e 

escrever e, por fim, foram apenas considerados para o estudo agregados familiares 

intactos, isto é, ambos os pais a viverem juntos com a criança, independentemente do 

seu estado civil. 

Os dados foram recolhidos ao longo de quatro meses, tendo o processo início em 

novembro de 2022 e término em março de 2023. O acesso aos dados foi conseguido 

através da colaboração com diversos jardins de infância/infantários públicos e 

privados, assim como junto de contactos informais dos investigadores, localizados em 

Castelo Branco e na Região Autónoma da Madeira. No caso da recolha em instituições, 

o processo iniciou-se através de um contacto presencial junto da direção de jardins de 

infância/infantários, contacto esse no qual foram explicados o enquadramento do 

estudo, os objetivos e o processo de recolha de dados. Após os infantários aceitarem a 
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proposta de colaboração procedeu-se à entrega, junto das educadoras, de envelopes 

(um envelope por cada protocolo e por selar) com os protocolos (documentos de 

apresentação do estudo, consentimento informado e questionários), sendo que cada 

educadora recebeu o número de envelopes correspondente ao total de alunos por cada 

sala dos jardins de infância/ infantários. As educadoras fizeram chegar os protocolos 

aos pais das crianças e, ao fim de uma semana, estes eram devolvidos às mesmas no 

envelope selado. No caso da recolha através de contactos informais, foram feitos 

contactos de modo a questionar sobre a possibilidade do preenchimento do protocolo. 

Após a confirmação, os envelopes com os protocolos foram entregues com o pedido que 

os mesmos fossem preenchidos e entregues no envelope selado.  

No total foram entregues 856 protocolos e foram recolhidos 426, o que se traduziu 

numa taxa de 49.8% de devolução. Dos 426 protocolos recolhidos, 53 foram excluídos 

por terem sido devolvidos em branco (12.4%), 194 foram também excluídos por terem 

sido respondidos pela mãe e/ou outro adulto responsável pela criança que não o pai 

(45.5%) e 9 foram excluídos uma vez que o pai não respondeu aos instrumentos 

necessários ao presente estudo (2.1%). Além disso, atendendo à decisão de incluir 

apenas famílias em que pai e mãe vivessem juntos, no sentido de estudar 

coparentalidade em famílias nucleares intactas, foram ainda excluídos mais 12 

protocolos (2.8%). Assim, o total de participantes na amostra final foi de 158.  

 

Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico. Foi criado um questionário para obter informações 

sociodemográficas sobre a criança (e.g., género, idade), agregado familiar e pais (e.g., 

idade, estado civil, nível de escolaridade, situação profissional e estatuto 

socioeconómico). O estatuto socioeconómico foi avaliado com base numa questão 

qualitativa sobre a perceção que os participantes têm acerca do seu estatuto 

socioeconómico (e.g. baixo, médio/baixo, médio, médio/alto, alto). 

Questionário de Coparentalidade (Margolin et al., 2001; Versão portuguesa de Pedro & 

Ribeiro, 2015). Este questionário foi utilizado para avaliar a perceção que os cônjuges 

têm um do outro enquanto pais e é composto por 14 itens, cotados numa escala de tipo 

Likert de 5 pontos, em que 1 corresponde a “Nunca” e 5 corresponde a “Sempre”. Estes 

itens estão divididos em três diferentes subescalas: Cooperação, Conflito e 

Triangulação. A subescala Cooperação, que corresponde aos itens 1 a 5, pretende 

avaliar o apoio e respeito existente entre o casal no que diz respeito ao seu papel 
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enquanto pais. A subescala Conflito corresponde aos itens 10 a 14 relativos à existência 

de conflito interparental no que diz respeito a assuntos relacionados com a educação 

do(s) filho(s). Por fim, a subescala Triangulação correspondente aos itens 6 a 9, e tem o 

propósito de perceber se os pais põem em causa a autoridade parental do outro 

elemento do casal ao tentar estabelecer uma coligação com a criança. De acordo com 

Pedro e Ribeiro (2015), a versão portuguesa do questionário apresentou uma 

consistência interna aceitável para pais e mães sendo que, para os pais, na subescala 

Cooperação o Alfa de Cronbach foi de .83, na subescala Conflito foi de .71 e, por fim, na 

subescala Triangulação foi de .77. No presente estudo, a subescala Cooperação 

apresentou um Alfa de Cronbach de .79, a subescala Conflito deteve um valor de .75 e, 

por fim, a subescala Triangulação revelou um valor de .87. 

Questionário de rotinas da criança – Pré-Escolar – Versão portuguesa do The Child 

Routines Questionnaire: Preschool (CRQ:P, Wittig, 2005; Versão portuguesa de Cunha 

et al., 2022). Este questionário foi utilizado para medir as rotinas em contexto familiar 

de crianças em idade pré-escolar e é constituído por 31 itens, cotados numa escala de 

tipo Likert de 5 pontos, onde 0 corresponde a “Nunca” e 4 corresponde a “Quase 

Sempre”, sendo que as pontuações mais elevadas refletem a perceção parental de maior 

frequência de rotinas. Estes 31 itens estão divididos por três subescalas: Vida Diária, 

Educação/Atenção Positiva e Disciplina. A subescala Rotinas da Vida Diária é 

constituída por 10 itens que se focam nas atividades que ocorrem em torno das 

refeições, rotinas da manhã, rotinas da hora de dormir e interação familiar diária. A 

subescala Educação/Atenção Positiva é composta por 14 itens relacionados com o 

desenvolvimento de competências sociais das crianças, oportunidades educacionais 

apropriadas para a idade e interações familiares de caráter positivo. Por último, a 

subescala Disciplina inclui 7 itens que pretendem obter informações acerca do 

estabelecimento de limites, regras e a forma como a disciplina é posta em prática. Os 

estudos de consistência interna da versão portuguesa verificaram um Alfa de Cronbach 

de .84 para a escala total, de .79 para a subescala Vida Diária, .72 para a subescala 

Atenção/Educação Social e .68 para a subescala Disciplina (Cunha et al., 2022). No 

presente estudo, a escala total deteve um Alfa de Cronbach no valor de .83, 

encontrando-se valores de .79 para subescala Vida Diária, de .73 para a 

Atenção/Educação Positiva e de .63 para a subescala Disciplina. 
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Análise Estatística 

Os dados foram analisados através do programa Statistical Package for the Social 

Sciences (IBM SPSS Statistics). Para obtenção dos dados referentes à caracterização da 

amostra recorreu-se a várias medidas descritivas como a média (M) e desvio padrão 

(DP), assim como, no caso dos dados quantitativos, valores mínimos e máximos, e em 

relação aos dados categóricos, as frequências e percentagens. Uma vez que só existiam 

5 crianças com 6 anos, estas foram englobadas na categoria dos 5 anos nos 

procedimentos estatísticos. Ademais, optou-se por excluir os níveis socioeconómicos 

Médio Alto e Alto uma vez que tinham apenas um total de 10 participantes que 

percecionaram o seu nível socioeconómico como correspondente a esses níveis. Assim, 

compararam-se apenas as perceções de níveis socioeconómicos Baixo/ Médio e Médio. 

Realizou-se a caracterização da amostra através de estatísticas descritivas (i.e., médias, 

desvios-padrão, percentagens) e frequências. Procedeu-se também ao cálculo da 

consistência interna dos itens que compõem cada escala através do coeficiente alfa de 

Cronbach. 

Foi analisada a presença de diferenças estatisticamente significativas nos resultados de 

coparentalidade e rotinas das crianças atendendo às diversas variáveis em estudo 

(idade do pai, escolaridade, nível socioeconómico, sexo da criança, idade das crianças e 

ter irmãos) com recurso ao teste t-Student para amostras independentes e à ANOVA 

One-Way. No caso da ANOVA, foram também utilizadas as comparações Post-Hoc e o 

teste Tuckey, já no teste t-Student, recorreu-se também ao teste d de Cohen de modo a 

descobrir a magnitude do efeito. A relação entre coparentalidade e as rotinas das 

crianças foi analisada através do coeficiente de correlação de Pearson.  

 

Resultados 
Diferenças na perceção de coparentalidade em função de variáveis 
sociodemográficas  
 

Como é possível verificar na Tabela 3, não foram identificadas diferenças 

estatisticamente significativas nos resultados do Questionário de Coparentalidade 

(QC), atendendo à idade dos pais e nível socioeconómico. 

No que diz respeito à variável escolaridade do pai (ver Tabela 3), verificaram-se 

diferenças estaticamente significativas nas escalas Cooperação F(2, 152) = 3.970, p = 
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.021, d = 1.471, Conflito F(2, 152) = 4.290, p = .015; d = 1.906 e Triangulação F(2, 152) 

= 6.324, p = .002; d = 1.309 do QC. O teste Post-Hoc permitiu identificar que pais com 

escolaridade de Ensino Secundário percecionam a existência de maior cooperação (M = 

23.63; DP = 1.73) do que pais com escolaridade Ensino Básico (M = 22.16; DP = 3.07). 

Também permitiu identificar que pais com Ensino Básico percecionam a existência de 

maiores conflitos (M = 9.91; DP = 3.78) do que pais no Ensino Secundário (M = 8.00; 

DP = 2.61). Além disso, permitiu ainda verificar que pais com Ensino Básico 

percecionam a existência de maior triangulação (M = 5.75; DP = 3.45) do que pais com 

Ensino Secundário (M = 4.44; DP = 1.43) assim como pais com Ensino Superior (M = 

4.41; DP = 0.90). 

 

Tabela 3. Resultados para comparação de médias: Idade do pai, Escolaridade e Nível 
socioeconómico nos resultados da QC. 
Resultados QC  n(158) M DP t/F p 
 Idade       
Cooperação 26 – 39 76 23.13 2.47 0.306 .760 
 40 – 54 81 23.01 2.42   
Conflito 26 – 39 76 8.99 3.15 1.785 .076 
 40 – 54 81 8.12 2.91   
Triangulação 26 – 39 76 4.84 2.28 1.007 .315 
 40 – 54 81 4.53 1.55   
       
 Escolaridade      
Cooperação Ensino Básico 32 22.16 3.07 3.970 .021* 
 Ensino Secundário 59 23.63 1.73   
 Ensino Superior 64 22.95 2.55   
Conflito Ensino Básico 32 9.91 3.78 4.290 .015* 
 Ensino Secundário 59 8.00 2.61   
 Ensino Superior 64 8.47 2.88   
Triangulação Ensino Básico 32 5.75 3.45 6.324 .002* 
 Ensino Secundário 59 4.44 1.43   
 Ensino Superior 64 4.41 0.90   
       
 Nível 

Socioeconómicoa 
     

Cooperação Baixo/ médio baixo 53 22.83 2.77 -0.966 .336 
 Médio 95 23.23 2.21   
Conflito Baixo/ médio baixo 53 8.45 3.40 -0.196 .845 
 Médio 95 8.56 2.96   
Triangulação Baixo/ médio baixo 53 4.89 2.34 0.842 .401 
 Médio 95 4.60 1.76   
Nota. a Devido ao baixo n (10) nos níveis Médio alto e Alto, optou-se por comparar apenas os níveis 

socioeconómicos Baixo/médio e Médio; *p < .05 

 

Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas no que diz respeito aos 

resultados do Questionário de Coparentalidade (QC) relativamente ao sexo e idade da 

criança e ao facto de ter ou não irmãos (Tabela 4). 
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Tabela 4. Resultados para comparação de médias: Sexo da criança, Idade e Ter ou não 
irmãos nos resultados do QC. 
Resultados 
QC 

 n(158) M DP t/F p 

 Sexo       
Cooperação Masculino 77 23.23 2.14 0.859 .392 
 Feminino 81 22.90 2.68   
Conflito Masculino 77 8.36 2.85 -0.752 .453 
 Feminino 81 8.73 3.22   
Triangulação Masculino 77 4.52 1.50 -1.043 .299 
 Feminino 81 4.84 2.26   
       
 Idade       
Cooperação 3 40 23.10 2.21 0.772 .464 
 4 53 23.32 1.63   
 5 63 22.76 3.07   
Conflito 3 40 8.68 2.61 1.169 .313 
 4 53 8.94 3.06   
 5 63 8.10 3.30   
Triangulação 3 40 4.58 1.95 0.432 .650 
 4 53 4.87 2.53   
 5 63 4.56 1.25   
       
 Ter 

irmãos 
     

Cooperação Não 44 23.48 1.95 1.351 .179 
 Sim 113 22.89 2.59   
Conflito Não 44 8.43 2.95 -0.296 .767 
 Sim 113 8.59 3.10   
Triangulação Não 44 4.50 1.30 -0.758 .449 
 Sim 113 4.76 2.13   
 
 
 
Diferenças na perceção das rotinas da criança em função de 
variáveis sociodemográficas  
 

Não se observaram diferenças estatisticamente significativas nos resultados do 

Questionário de Rotinas da Criança – Pré-escolar (CRQ:P) no que diz respeito à idade 

dos pais. Quanto à escolaridade do pai, verificaram-se diferenças estaticamente 

significativas na escala Vida Diária F(2, 152) = 4.462, p = .013, d = 0.244 do CRQ:P. O 

teste Post-Hoc permitiu identificar que pais com escolaridade de Ensino Superior 

percecionam a existência de mais rotinas de vida diária (M = 3.69; DP = 0.35) do que 

pais com escolaridade Ensino Básico (M = 3.44; DP = 0.50). 

Em relação à variável do Nível Socioeconómico do pai, verificaram-se diferenças 

significativas na escala Educação/ Atenção Positiva t(146) = - 2.024, p = .045, com uma 

magnitude do efeito de 0.423 do CRQ:P. Observou-se que pais com Nível 

Socioeconómico Médio percecionam a existência de mais rotinas de Educação/Atenção 

Positiva (M = 3.22; DP = 0.43) do que pais com Nível Socioeconómico Baixo/Médio 

Baixo (M = 3.07; DP = 0.40) (ver Tabela 5). 
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Tabela 5. Resultados para comparação de médias: Idade do pai, Escolaridade e Nível 
socioeconómico nos resultados da CRQ:P. 
CRQ:P  n(158) M DP t/F p 
 Idade      
Vida Diária 26 – 39 76 3.59 0.41 -0.635 .527 
 40 – 54 81 3.63 0.36   
Educação/Atenção 
Positiva 

26 – 39 76 3.19 0.40 0.632 .530 

 40 – 54 81 3.14 0.44   
Disciplina 26 – 39 76 3.11 0.52 -0.551 .582 
 40 – 54 81 3.16 0.52   
Total Rotinas 26 – 39 76 3.30 0.36 -0.066 .947 
 40 – 54 81 3.30 0.37   
       
 Escolaridade      
Vida Diária Ensino Básico 32 3.44 0.50 4.462 .013* 
 Ensino Secundário 59 3.61 0.32   
 Ensino Superior 64 3.69 0.35   
Educação/Atenção 
Positiva 

Ensino Básico 32 3.07 0.46 0.850 .430 

 Ensino Secundário 59 3.18 0.45   
 Ensino Superior 64 3.19 0.37   
Disciplina Ensino Básico 32 2.96 0.58 2.085 .128 
 Ensino Secundário 59 3.19 0.47   
 Ensino Superior 64 3.15 0.52   
Total Rotinas Ensino Básico 32 3.17 0.43 2.654 .074 
 Ensino Secundário 59 3.32 0.35   
 Ensino Superior 64 3.34 0.33   
       
 Nível 

Socioeconómicob 
     

Vida Diária Baixo/ médio baixo 53 3.56 0.37 -1.331 .185 
 Médio 95 3.64 0.38   
Educação/Atenção 
Positiva 

Baixo/ médio baixo 53 3.07 0.41 -2.024 .045* 

 Médio 95 3.22 0.43   
Disciplina Baixo/ médio baixo 53 3.10 0.48 -0.977 .330 
 Médio 95 3.18 0.52   
Total Rotinas Baixo/ médio baixo 53 3.23 0.34 -1.836 .068 
 Médio 95 3.35 0.37   
Nota. b Devido ao baixo n (10) nos níveis Médio alto e Alto, optou-se por comparar apenas os níveis 

socioeconómicos Baixo/médio e Médio; *p < .05 

 

Não se verificaram diferenças estatisticamente significativas no que diz respeito ao 

Questionário das Rotinas das Crianças (CRQ:P) nas variáveis sexo e idade da criança e 

no facto de ter ou não irmãos (Tabela 6). 
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Tabela 6. Resultados para comparação de médias: Sexo da criança, Idade e Ter ou não  
irmãos nos resultados da CRQ:P. 
CRQ:P  n(158) M DP t/F p 
 Sexo       
Vida Diária Masculino 77 3.66 0.34 

1.642 .103  Feminino 81 3.56 0.42 
Educação/Atenção 
Positiva 

Masculino 
77 3.16 0.37 

0.014 .989 
 Feminino 81 3.16 0.46 
Disciplina Masculino 77 3.20 0.44 

1.489 .139  Feminino 81 3.08 0.58 
Total Rotinas Masculino 77 3.33 0.31 

1.049 .296 
 Feminino 81 3.27 0.40 
       
 Idade       
Vida Diária 3 40 3.60 0.39 

0.165 .848  4 53 3.59 0.36 
 5 63 3.63 0.40 
Educação/Atenção 
Positiva 

3 
40 3.19 0.48 

0.265 .767  4 53 3.15 0.36 
 5 63 3.13 0.42 
Disciplina 3 40 3.07 0.61 

0.531 .589  4 53 3.18 0.44 
 5 63 3.14 0.53 
Total Rotinas 3 40 3.30 0.43 

0.003 .997  4 53 3.30 0.32 
 5 63 3.29 0.35 
       
 Ter irmãos      
Vida Diária Não 44 3.62 0.34 0.268 .789 
 Sim 113 3.60 0.40 
Educação/Atenção 
Positiva 

Não 
44 3.19 0.37 0.569 .570 

 Sim 113 3.15 0.44 
Disciplina Não 44 3.22 0.46 1.174 .242 
 Sim 113 3.11 0.54 
Total Rotinas Não 44 3.34 0.30 

0.773 .441  Sim 113 3.29 0.38 
 

Relação entre a perceção de coparentalidade e rotinas da criança 
 

Como se pode observar na Tabela 7, verificou-se uma correlação significativa positiva 

moderada entre a Cooperação e a Vida Diária (r = .427, p < .001). A Cooperação e a 

Educação/ Atenção Positiva apresentam uma correlação significativa positiva fraca (r = 

.247, p < .001) tal como a Cooperação e Disciplina que apresentam uma correlação 

significativa positiva fraca (r = .240, p = .002). A Cooperação e o Total das Rotinas 

apresentam também uma correlação significativa positiva fraca (r = .354, p < .001). 

Foram também observadas correlações significativas negativas fracas entre o Conflito e 

a Vida Diária (r = -.364, p < .001), entre Conflito e Disciplina (r = -.213, p = .007) e 

ainda entre Conflito e Total de Rotinas (r = -.244, p = .002).  
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Tabela 7. Correlações entre QC e CRQ:P. 
 Vida Diária Educação/ Atenção 

Positiva 

Disciplina Total Rotinas 

Cooperação .427** .247* .240* .354** 

Conflito -.364** -.095 -.213* -.244* 

Triangulação -.066 .031 -.060 -.026 

*p < .05; **p < .001 

 

Discussão 
 

Coparentalidade consiste na divisão de tarefas entre os pais, com o intuito de educar a 

criança (McHale et al., 2004). O trabalho em equipa entre os elementos do sistema 

coparental é fundamental para que consigam garantir a consistência das rotinas diárias 

dos filhos (Ren & Xu, 2019). O presente trabalho propôs-se estudar a perspetiva 

paterna sobre a associação entre coparentalidade e as rotinas da criança, numa amostra 

constituída por pais de crianças em idade pré-escolar. 

O primeiro objetivo do presente trabalho consistiu em analisar a existência de 

diferenças na perceção de coparentalidade em função das características 

sociodemográficas dos pais (e.g. idade, escolaridade e nível socioeconómico) e das 

crianças (e.g. sexo, idade e ter ou não irmãos). Assim, em relação às variáveis 

sociodemográficas dos pais, os resultados obtidos mostraram que pais com um nível de 

escolaridade correspondente ao Ensino Secundário percecionam a relação coparental 

como significativamente mais cooperativa do que pais com a escolaridade básica. Se, 

por um lado, estes resultados vão ao encontro da literatura que refere que níveis mais 

elevados de escolaridade se associam a uma relação coparental com mais suporte 

mútuo (Stright & Bales, 2003), por outro, na nossa amostra, pais com Ensino Superior 

não revelaram diferenças significativas em termos de cooperação relativamente a 

escolaridades mais baixas. Verificou-se também que pais com um nível de escolaridade 

correspondente ao Ensino Básico percecionam existir mais conflitos na relação 

coparental. Stright e Bales (2003) verificaram uma associação entre pais com níveis de 

educação mais elevados e uma relação coparental marcada pelo suporte mútuo, 

sugerindo que o nível de educação pode prover os pais com competências cognitivas 

que lhes permitam tomar determinadas atitudes que promovam uma melhor relação 

coparental, ou conhecimentos parentais sobre a importância de uma coparentalidade 

unida. Não tendo sido encontrados na literatura estudos sobre a relação entre 
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escolaridade dos pais e triangulação, o nosso estudo sugere que pais com um nível de 

escolaridade mais baixo têm maior perceção de que as mães põem em causa a sua 

autoridade parental ao estabelecerem uma coligação com o filho(a), comparativamente 

a pais com um nível de escolaridade mais baixo. No nosso estudo, não foram 

identificadas quaisquer diferenças estatisticamente significativas no que toca à idade e, 

não tendo sido encontrados estudos na literatura que relacionem a idade dos pais e a 

coparentalidade, não foi possível efetuar uma análise comparativa destes resultados. 

Por fim, também não se observaram diferenças estatisticamente significativas no que 

diz respeito ao nível socioeconómico. No entanto, Schoppe-Sullivan e Mangelsdorf 

(2012) defendem que um baixo nível socioeconómico pode ser um preditor de uma 

relação coparental marcada por atitudes de sabotagem e falta de suporte entre os 

elementos.  

Em relação às variáveis das crianças, não se obtiveram diferenças estatisticamente 

significativos na perceção de coparentalidade em relação a nenhuma das variáveis (i.e., 

sexo, idade e ter ou não irmãos). Segundo Feinberg (2003), crianças mais velhas 

podem promover ativamente a cooperação entre ambos os pais ao intervirem em 

momentos de conflito, como, por exemplo, ao dizer a um dos pais que não deve gritar 

com o outro. Margolin et al. (2001) verificaram num estudo que as mães triangulavam 

filhos em conflitos interparentais com mais frequência do que filhas. Ainda assim, no 

caso dos pais não se verificaram diferenças em relação à triangulação de filhos ou 

filhas. 

O segundo objetivo do estudo consistiu em analisar a existência de diferenças na 

perceção das rotinas da criança em função das características sociodemográficas dos 

pais e dos filhos. Em relação ao nível de escolaridade paterna, observou-se que pais 

com um nível de escolaridade mais elevado (Ensino Superior) percecionam a existência 

de mais rotinas de Vida Diária das crianças. Segundo a literatura, pais com um nível de 

escolaridade mais elevado e, por sua vez, com um nível socioeconómico também mais 

elevado, passam mais tempo a cuidar dos filhos e em atividades com os mesmos 

(Guryan et al., 2008). Verificou-se ainda que pais com um nível socioeconómico médio 

percecionam a existência de mais rotinas de Educação/Atenção Positiva. Ferreti e Bub 

(2014) concluíram que o estabelecimento de rotinas familiares garante importantes 

benefícios para crianças de famílias com um baixo nível socioeconómico. A literatura 

sugere ainda que as rotinas da hora das refeições tendem a ser diretamente afetadas 

pelo nível socioeconómico, verificando-se menos rotinas quando o nível 

socioeconómico é mais baixo (Bradley et al., 2001). 



 

 20

Relativamente às crianças, no nosso estudo não foram encontradas diferenças 

significativas nas rotinas atendendo a variáveis sociodemográficas. No entanto, 

Golubović et al. (2022) sugerem que o sexo da criança influencia o tempo despendido 

por parte dos pais em atividades diárias, tendo sido observada uma maior dedicação de 

tempo quando a criança era do sexo feminino e menos quando era do sexo masculino. 

Os mesmos autores verificaram ainda diferenças em relação às idades das crianças e ao 

seu envolvimento nas atividades, tanto em casa como em atividades na escola, sendo 

que crianças mais novas participam menos e precisam de mais ajuda dos pais para 

realizar as tarefas, e que à medida que vão crescendo passam então a participar em 

atividades mais variadas e frequentes. No nosso estudo não foram encontradas 

diferenças atendendo ao facto de a criança ter ou não irmãos. No entanto, Hale et al. 

(2009) verificaram que quanto mais crianças compõem o agregado familiar, menos 

rotinas interativas da hora de dormir se verificam.  

Por fim, o terceiro objetivo em estudo consistiu na análise da relação entre a perceção 

de coparentalidade e de rotinas da criança. O nosso estudo sugere que, quanto mais os 

pais percecionam suporte, respeito e apoio mútuo na relação coparental (Cooperação), 

maior é a frequência de rotinas na vida das crianças, quer em termos de atividades e 

interações diárias com a família (e.g. refeições, hora de dormir) (Vida Diária), como em 

termos de interações familiares positivas (Educação/Atenção Positiva) e 

estabelecimento de regras e limites (Disciplina). Estes resultados vão ao encontro da 

literatura que, embora escassa no que concerne a ligação entre a coparentalidade e as 

rotinas, afirma que quanto mais positiva a relação coparental, ou seja, quanto mais a 

coparentalidade for marcada por altos níveis de suporte e baixos níveis de menosprezo, 

mais consistentes serão as rotinas das crianças (Ren & Xu, 2019). A cooperação e 

suporte mútuo entre ambas as figuras parentais são fundamentais para garantir um 

sentido de harmonia entre a família, mesmo quando os pais optam pela divisão de 

tarefas de modo a aumentar a eficiência na realização de todas as atividades 

relacionadas aos cuidados requeridos pela criança (Petren & Puhlman, 2021). Mesmo 

quando já implementadas, rotinas que não tenham suporte de um ou ambos os pais 

podem ser caracterizadas por uma prática inconstante devido ao 

menosprezo/sabotagem de um dos pais ou falta de cooperação para com a realização da 

rotina (Petren & Puhlman, 2021). No nosso estudo, verificou-se ainda que, quanto 

menor o Conflito existente na relação coparental, ou seja, quanto menos os pais 

criticarem, culparem, menosprezarem e discutirem com o outro elemento da relação 

coparental maior a frequência de rotinas na vida diária da criança (e vice versa). Com 

efeito, segundo Fiese e Wamboldt (2000), quando existe conflito acerca das 
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responsabilidades de educação e cuidados da criança, pode verificar-se, como 

consequência, a ausência de rotinas. Ren e Xu (2019) afirmam também que, na 

presença de baixos níveis de cooperação e elevados níveis de conflito na relação 

coparental, pode verificar-se uma maior dificuldade no estabelecimento de rotinas 

regulares no dia a dia da criança, o que por sua vez pode implicar negativamente o 

ajustamento e desenvolvimento da criança. No caso de várias rotinas serem 

estabelecidas sem a concordância de ambos os pais, a figura parental que discorda com 

as rotinas em questão pode acabar por se sentir desqualificada, o que pode corromper 

ainda mais a relação coparental (Petren & Puhlman, 2021). O nosso estudo sugere 

ainda que menor Conflito entre os pais, em termos de discussões, perceção de crítica, 

culpabilização, menosprezo por parte do outro elemento do subsistema parental 

mostrou estar associado a mais rotinas de Disciplina com as crianças (e vice versa). De 

facto, altos níveis de conflito coparental podem fazer com que a criança não consiga 

concretizar as suas rotinas devido às emoções negativas causadas pelo conflito (Ren & 

Xu, 2019). Também Feinberg (2003) defende que, numa relação coparental positiva, 

ambos os pais partilham expectativas comportamentais semelhantes e estão de acordo 

no que diz respeito a ações disciplinatórias no que diz respeito às crianças. Por último, 

no que diz respeito à Triangulação, esta ocorre quando as crianças se tornam aliados ou 

peões no conflito interparental devido a fronteiras intergeracionais mal definidas 

(Feinberg, 2003). A literatura afirma que uma coparentalidade positiva, isto é, uma 

coparentalidade marcada por altos níveis de cooperação e por baixos níveis de conflito 

e triangulação, traduz-se num bom desenvolvimento da criança (Teubert & Pinquart, 

2010). No nosso estudo, não foram encontradas associações significativas da 

Triangulação com nenhuma das subescalas das rotinas das crianças. O facto de não 

terem sido encontrados estudos na literatura que relacionem a Triangulação e as 

rotinas das crianças impossibilita uma análise comparativa destes resultados.  

O presente estudo possui algumas limitações que devem ser destacadas. 

Primeiramente, devem mencionar-se algumas caraterísticas inerentes à amostra, que 

impedem a generalização dos resultados, nomeadamente o seu tamanho e o facto de se 

tratar de uma amostra de conveniência, cujos dados foram recolhidos numa área 

geograficamente limitada em duas diferentes localizações: na Região Autónoma da 

Madeira e em Castelo Branco. Ainda mais, a grande maioria dos dados foi recolhida em 

jardins de infância privados o que também limita a amostra em termos de 

representatividade. Tendo em conta a existência de poucos participantes nas categorias 

mais elevadas de níveis socioeconómicos (alto e médio/alto) foram apenas analisadas 

as diferenças referentes aos níveis baixo/médio baixo, o que limita a leitura dos 
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resultados respeitantes ao papel do nível socioeconómico. É relevante mencionar ainda 

que se tomou a opção de estudar apenas famílias nucleares intactas, pelo que os dados 

obtidos neste estudo não podem representar outras configurações familiares (e.g. 

divórcio).  

Assim, seria pertinente que, no futuro se continuasse a estudar a perceção paterna da 

coparentalidade e a sua relação com as rotinas das crianças em diferentes 

configurações familiares (e.g. divórcio, famílias monoparentais, famílias 

reconstituídas), com amostras mais alargadas e numa perspetiva comparativa com 

amostras que incluíssem também as mães. Ademais, seria também relevante prosseguir 

com o estudo da relação entre Triangulação e variáveis infantis, atendo à escassez de 

estudos nesta área. Ainda assim, foi possível analisar, de forma válida, uma amostra de 

pais de crianças em idade pré-escolar, que é ainda uma população pouco estudada, e 

analisar a relação entre variáveis com relevância para o estudo da visão paterna da 

coparentalidade em família intactas. 

Assim, esta investigação possibilitou o aumento do conhecimento sobre a perspetiva 

paterna de coparentalidade e rotinas das crianças em idade pré-escolar. A perceção 

paterna é um ponto de vista pouco estudado no geral, e com ainda menos 

representatividade no contexto português, pelo que este estudo pretendeu dar um 

contributo nesse sentido, ao permitir a obtenção de novas informações sobre amostras 

que não têm sido tão estudadas. Este estudo veio demonstrar, por um lado, que a 

escolaridade e o nível socioeconómico são fatores que diferenciam o nível da perceção 

de coparentalidade e das rotinas. Por outro, este estudo permitiu destacar a importante 

ligação entre coparentalidade e rotinas, sugerindo que a uma coparentalidade mais 

positiva (marcada por mais cooperação e por menos conflito) estão associadas rotinas 

mais frequentes na vida das crianças (e vice-versa).  

Em termos de implicações, os resultados do estudo apontam para a importância de 

trabalhar junto dos pais e fomentar uma coparentalidade positiva baseada no suporte 

de modo a fornecer-lhes uma melhor compreensão sobre o impacto da relação 

coparental na vida das crianças, como é o caso da relação entre coparentalidade nas 

rotinas das crianças. Seria também importante trabalhar com os pais no sentido de os 

consciencializar para os benefícios das rotinas na vida das crianças e incentivar à sua 

implementação, abordando também o impacto das rotinas das crianças na relação 

coparental.  
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